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no próprio ato de fugir do gavião. Porque o medo lhe teria roubado aquilo que de 

mais precioso existe num pássaro: o vôo. Quem, por medo do terrível, prefere o 

caminho prudente de fugir do risco, já nesse ato estará morto. Porque o medo lhe 

terá roubado aquilo que de mais precioso existe na vida humana: a capacidade de 

se arriscar para viver o que se ama.” 
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RESUMO 

 
O contínuo crescimento da incidência de doenças infecciosas e daquelas 
associadas à produção excessiva de radicais livres, além de serem um grande 
problema social, é decorrente em muito da ineficácia e dos efeitos adversos da 
terapia convencional, levando à busca de novos produtos mais efetivos e com maior 
índice terapêutico. Apesar de pouco estudado, o Caryocar brasiliense Cambess, 
conhecido popularmente como pequizeiro, é uma das principais espécies 
encontradas no cerrado brasileiro, utilizado principalmente pela população do Brasil 
central como alimento pelo seu alto valor nutricional e, por outro lado, pelas suas 
possíveis propriedades medicamentosas. Este trabalho teve como objetivo investigar 
o potencial biológico de extratos hidroetanólicos preparados das folhas e do 
mesocarpo interno de C. brasiliense, enfatizando atividades antioxidantes e 
antimicrobianas. Para tanto, seu potencial antioxidante foi investigado pelos métodos 
de inibição da formação da metahemoglobina induzida por fenil-hidrazina, redução 
do radical DPPH•, redução do complexo fosfomolibdênio e pela redução do Fe3+. 
Sua influência sobre o desenvolvimento de colônias de Enterococcus faecalis, 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Staphylococccus aureus foi 
determinada pelo método de difusão em ágar; sobre os fungos Candida albicans, 
Cryptococcus neoformans e Paracoccidioides brasiliensis, observou-se variações no 
número de conídeos e do meio de cultura, determinado por análise 
espectrofotométrica. O efeito in vitro do extrato das folhas sobre formas 
promastigotas de Leishmania amazonensis foi investigado analisando-se o número 
de células após 24 e 72 horas de cultura em duas concentrações do extrato e pela 
sua viabilidade, usando-se microscopia de luz convencional e microscopia eletrônica 
de varredura. Nossos resultados demonstraram que ambos extratos apresentam 
potencial antioxidante, propriedade pela primeira vez relatada. Entretanto, essa 
atividade é maior para o extrato das folhas e, dependendo da metodologia 
empregada, assemelha-se àquelas demonstradas pela vitamina C e rutina, 
substâncias de notório poder antioxidante. Com relação às atividades sobre 
microrganismos, somente o extrato das folhas se mostrou eficiente em inibir o 
crescimento de todas as cepas bacterianas investigadas. Em contraste, esse extrato 
estimulou significativamente a proliferação de todos os fungos patogênicos 
estudados. Sua ação sobre formas promastigotas de L. amazonensis demonstrou 
profundas alterações, não só quanto ao número de parasitas, mas principalmente 
quanto à sua viabilidade. Estudos mais aprofundados das formas promastigotas por 
microscopia eletrônica de varredura revelaram alterações no corpo do parasito, ao 
mesmo tempo em que a estrutura flagelar parece preservada. Embora ensaios mais 
minuciosos sejam necessários, os resultados contidos neste trabalho confirmam 
relatos anteriores sobre o pequizeiro, caracterizando-o como uma planta de grande 
potencial terapêutico. Os resultados aqui contidos servem como uma base preliminar 
de dados que, com certeza, ajudarão a confirmar a utilidade do pequizeiro e de suas 
partes para o combate, controle ou mesmo prevenção de doenças. 
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ABSTRACT 

 
 

The growing incidence of Infectious diseases and those related to oxidative stress 
constitute an important problem in public health and may be related to the 
inadequacy of current therapeutic agents or to their adverse effects, leading to the 
search for plants with potential medicinal properties. The Caryocar brasiliense 
Cambess, known popularly as pequizeiro, is one of the commonest species found in 
the Brazilian cerrado, used mainly by the local folk population as food because of its 
high nutritional content and medicinal properties. The aim of this work was to 
investigate the biological potential of the hydroethanolic extracts prepared from the 
leaves and from the internal mesocarp of the fruits of C. brasiliense, exploring 
particularly their antoxidant and antimicrobial effects. To achieve this, its antioxidant 
potential was explored in vitro using the inhibition of metahaemoglobin formation 
induced by phenylhydrazine in human erythrocytes, the DPPH• free radical scavenge 
capacity, the phosphomolibdenum reduction complex formation, and the ferric 
reduction. Their influence on the growth and development of Enterococcus faecalis, 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa and Staphylococccus aureus colonies 
was investigated using the agar diffusion test; on Candida albicans, Cryptococcus 
neoformans and Paracoccidioides brasiliensis growth, we have analysed the conidia 
numbers and variations on the culture medium density by spectrophotometry. The in 
vitro effects of the leaves extract upon promastigotes forms of Leishmania 
amazonensis was studied by analyzing the number of cells after 24 and 72 hours of 
culture, and their viability using light and scan electronic microscopies. Our results 
indicated that both extracts have antioxidant potential, a property described for the 
first time. However, this effect is higher for the leaves preparation and, according to 
the methodology employed, comparable to the effects showed by vitamin C and rutin, 
compounds widely known by their antioxidant power. Concerning to their activity 
upon microorganisms development, only the leaves extract was effective in inhibiting 
the bacteria strains tested. In contrast, it has stimulated significantly the proliferation 
of all pathogenic fungi investigated. The activity of this extract upon L. amazonensis 
promastigotes forms showed deep alterations, reflected by the significant low number 
of parasites recovered after incubation, and their poor viability. Further ultra structural 
studies revealed several alterations on the parasite’s body topography, with apparent 
preservation of the flagellum structure. Although further studies are needed, the 
results herein presented support previous reports that have characterized the 
pequizeiro as a plant with relevant therapeutic potential. Also, these results are 
certainly important as preliminary database to confirm the usefulness of pequizeiro 
and its parts for the combat, control or even the prevention of infection diseases. 

 


